
h a m e a u da l i â t e s , s'est m p e r t s daas l t m d t 
BruB P l i a . 

I i» pu ê tre arrê t s e t r o a l t r W , à hauteur da 
1 higlise S t e - A a o a , p sr la n o m m e L i b b r e e b t 
G u i t a ï f , boucl ier , rua d'Alsace , à Tourco iag . 

du Î 9 ju in , à l 'honneur oVinriter Ici caval iers 
d é s i r e u x d* prendre part a Ta sortie soit t e n u e 
m i l i t a i r e <m ef f i l e , de t e faire r n i e n r e au s iège 
de le S i c i é t è . c h e s M . . e s u - B i p t i s t e B o n t é , 9 , 
p l i e * de la Républ ique , a v a n t mardi m a t i n , 
d e n i e r dé a i . 

Aucun char ou grnuns-r^c lame ou c o m m e r -
atal n e sera a d m i s à prendra part au e o r l e a e 
• a n s l ' a s s e n t i m e n t de fa S o c i é t é organ i sa tr i ce . 

NEUVILLEHEN-FERRAIN 
, Slaad du Franc-Tireur. — Dimancha M 
l o t o , g r i n d tir a u x e a o s t o n » <a l'sau), 2 5 fr . 
d a prix repart i s e a nu i : prix. Mise : 2 fr . 50 . On 
/ e r s d e o x ts- irs c o m p l e t s . Le t ir c o m m e n c e r a i 
quatre heures a r e c i w s . 

On Y invita iee a m a t e u r s ; d e s (utile et c a r t o u 
ches seront h l eur d i spos i t ion . 

M ARCQ-EN-BARŒU L 
Accident d e travail. — Chez MM, LesafTre 

e t O a . , d i s t i l la teurs , à Marcq-en-Barœai . M. 
Jules Mo Hier, ftgi ds 5 2 ans , d e m e u r a n t ! B o n -
dues , est t o m b e aur le g e n o u e n portant o n t a e 
d e gra ins e t u o.t fraciuré 11 rotu le . 

3 • • 

LANNOY 
Examens du ecrtiieat d'études priaairei 

Hier, i! i été proeédé t L s t m e y , aux • x a a i s i . s 
du certificat d 'e tudei primaire» pour les g i r c o u i 
. r t t j r e m a e t les éco le s l t i ; u e i d e s c o m m u é e s du 
canton de L * n n o v . 

S i r 148 taseri a. il y i e u 164 présent ' ; 455 
idmis i 'bLes et 1 8 1 a d m i s dé&ei t ivamen' . Le 
premier prix d é p a r t e m e n t a l a é t é remporté par 
César Louis R ' a n t , fils du brigadier d e g e n d a r 
m e r i e , é é s e de i 'écoie publique de L a n n o y ; le 
s e c o n d , par W a t e l Jean Arthur , de l 'école de 
L a n n o y , et le t r o i i i è m a par Loyer Georges Flo-

' de l 'école publique d A i c q . Voici les 

UM s da ces e x a m e n s : 

Le deroi 

iro à lai derain 1 

D i c t é e : 

de fraternité. — Voilà 

bonne pansée 
i apprenti 

mi l lie or* m , inqi 

pas crand' 

bien I de ce jour-la 

quelque chose de mi l . s'il l e volt 

dont l'imnr«*o doublera l'effet. Ce 

T«a> da c* ))HM soldat da 

Ce n'tst 

mètres pendant a n t b e a r e . 

rebe avae a u 
Calculer s 

mille, et qae 6'J 

nr 6") jours de trivei i 3 
l i f t . H) l'hectolitr 

40 lit M . de tin n i a n t 0 fr. 95 h 
ds 108 (r. 25. Coaabiea gagnt-t-il par jour ? 

C o m p o s i t i o n F r a n ç a i s e 

rotro école. Queli 

rPoor 'ràv^n' ir . ' 
Qae doit fiii 

t de I» 

font ( .utié : Pour la présent 

de l'école t 'u t i 

1 , Donnez D 
3 . Quelles i 

A g r i c u l t u r e 

les plantes dites ftrti.i 
pourquoi ce qnatiflcaiif ? 

9. Décrives U charme sa inaiquant rasage de 

4. Comment résonnai!-on aa'ao terre est c i l -

5. Comment se pratique la greffe an approche ? 

ANNAPPES 
Conseil mtnicipal. — Le cenee i l munir ir .a l , 

s 1|2 du 

FLER8-BOURQ 
Mort subite. — J e u l i soir, Mme Bur< 

m a r c h a n d e , d e m e u r a n t A Marquette, est m 
s u b i t e m e n t , en pas sant à C a r s , d e s sui les d' 
c o n g e s t i o n cérébrale . 

LYS - LEZ - LANNOY 
CoHBtil municipal. — tSéacca 

LE NORD 
UN CADAVRE A sAINT-AMWf 

s qui 

• M a r c h a n d d a s a v o u s 

vil ie qu'un cricae bruit courait 
lia k Sttint-Anure*. Ôa 
I sur le tains du c h e m i n de fer le c a d a v r e 
a d i r i d a , l i p o i t r i n e trouée d e coupe de 
tu. De là h parler d'affaire S c b o U m a t u , 

. avai t qu 'un pas . il fut franchi . Un de noa 
rédac teurs i e r e n i i t sur les l ieux du p r é t e n i u 

i m e et pa t r a m e n e r l e s choses a n po int . 

Un cadavre sur un talus 
M. K a c j u e a r , 75 a n s , faucheur, arr ivai t n i e r 
rs 7 h e u r e s du m a t i n poar couper i h e r b e . 11 

escalada la talus s i tué le long de i l r ô l e du c h e 
min de fer .A ea rnnmentfil se t rouvai t* 1 k i t o m . 
de h t n r a d e Suint -André sur le terri to ire d e 
la Madele ine . 

lt operçaL le cadavre d'un h o m m e couché s u r 
ventre , d î n a le fossé du ta lus , la tète en b a s . 

Le l o n g da l a bouche g ic la ient d e o x m i n c e s 

___ b l a n c h a a r 
i r r é p r o c h a b l e . 

M. F u c q u e u r , très effrayé, courut a u s s i t ô t 
prévenir las g e n d a r m e s de S t A n d r é qui av i -

- ' - s i q u e le m a i r e et le m é d e c i n , M. I M -

Les constatations 

n e a t cat - jre l l e . Aucun cr ime n'avait 
« a i n s i qu 'on l'avait supposé d 'abord. 

a g e a t i o n oui-

i r les n n d a r o . e s da Q u e i n o y e l é ta i t erroné- à 
> m a i s o n d ' a n a l . 

L'autopsie 
M. CaeUaex ava i t v is i té a Q u e i n o y l e cadavre 

che p l u s é levée , ce qui indiquait que P e r a a u d 
avait é t é rriDné d e b o u t et Ct i i t t o m b é près du 
U t . Du resta Désiré avait dd laver le corps de 

frère, e s r le l it où il s v s i t été placé e n r a i l e 
é ta i t peu couvert da s a n g . 

M. Caatieox c o m m e aoite k e s premier e x a m e n 
proeédé vendredi h onxe heures i l 'auiopsie 

d a cadavre de Ferd inand qui y 
-porté hier r 

l e m o r c e a u de charb. in derrière l 'oreil le e t 
les deux m u a n t s au t o n u s . ' t de la tè te et du 
froat . Le c r â n e n'était p i s fracturé. La m o r t a 

l ïneo p a r lea coups su ivants oui ont 
b o r a x , brise douxs c é t e s et perforé les 
Désiré a du s 'acberaer sur sa v icuaae 

a coupa oe pied e t de 

c h e m i n d e fer d u Nord deli 
lin d a n s toutes les « a r e . du ré: 
des t inat ion de Dunk?tq<ie an t s r i f rédui t 

d i m a n c h e s e t j o u r s de fê tes . 

é t é coram 
L ' h o m m e 

onaire et le d ' c è s r e m o n t a i t à quinte j< 
Le corps n a î t é é d'ailleurs aperçu at ie lques 

jours auparavant par u n chauffeur de la C o m 
pagnie qui avai t cru A un h o m m e se r e p o s a n t et 

it prêté a u c u n e a t t en t ion . Le cadavre 
étai t en p l e ineo turé fucU oo f t l a tète é ta i t no ire . 
Ii i été enterré à 3 heures 1:2 au c imet i ère de 
S-Andrè. 

Les papiers 
On tro' iv i a i ir i i i i divers Da»i*ra et n o t a m 

m e n t que lques l u t o m s t i o n s de c o l o a e l s de rég i 
m e n t s autoc i sant E d o u a r d Martin à vendre du 
aavoa A dé tacher d a n s l e s caserne*. 

Les D r o s o î c t u s p o r t t i e n t c e t e n - t & t e : E d o u a r d 
Martin Bavard e t C i e . Ii y avait é g a l e m e n t Une 

' n é A 

Le City-of-Perth à Londres 

pest i féré , City 
_ _ ik-îrque, h i e r m a t i n à 

5 h e u r e s . M. Ernest D e c k m y a , qui es t très f i t i -
lé , va prendre un repos bien m é r i t é . 

Accident. — II. Vaahaauct . xôcanieiae passait 
r la route da Parnai m e son sntontobiU lorsqaa 
irsuite da l'iiopradoDce «'un cveiiste.an *i>ord>g« 

sa prodsHsit. Las deox mschieet oni été avarieti et 
' i cyeliata a été bleasé s la té:e. 

Fête tte Oymnattique. — Le dîmaoebe 22 juin, 
i i haares at desnia. k 7 hanras, su-a Heu comme 

-asqoe iDDée, nlaca J^aa-Birt. une fête de gymni i -
tiqiii o r n a t s ë e par L* Dunkerquois*. 

Cette fête s'annonce comme m*gniHqae. Da fortes 
-rateront le«r cooconri : La Roubài-

oiU (FArm-nti^ret. En Avant ! rie 
Betnuae, Y Etoile de Calai*. La Gravelinoiu. 

fi1."*: 6 heures , 
a e n c e de M. Louis B o u t e t n y , m i t r e . 

Compte a d m i n u t r a i i t . — Itec«Ues : 9 5 8 6 0 f r . 
5 6 ; d é p e n s e s : 9 6 . 5 1 9 fr. 3 8 ; rel iquat définitif , 
y cornons celui de 1 9 0 0 : 1 5 . 4 7 8 ir. OS. 

Budget primit i f de 19JX — Le conse i l l ' é ta
blit à peu de c h o s e près c o m m e celui de l ' année 
d e r n i è r e . La subvent ion dn Bureau de b i e n f a i 
s a n c e est a u g m e n t é e d" 2000 francs 

U c e s o m m e de 70 ,000 fr. dont l 'emprunt sera 

ensuite k huis-clos. 

nche, i i . c o m m u n e de Mouiia* (Allier) et u 
H adressée A M m e E d o u a - d M a r t i n î b n r e 
la g a r e de Lil le , pe s t e res tante , et conçu-* 

Je t'envoie tout ce qae j'ai. Hier je n'ai pa 

an u n i sou. Jt t'écrirai demain. T a diras q a e je 

S i g n é : 
Edouard M A B T I N . 

On voi t qu'il s'agit d'un pauvre d iab le s a i 
ressources qui a du succomber au froid et A I 

G, D . J E A N D O U Z Y . 

LE FRATRICIDE 
de Quesnoy-sur-Deûle 
descente du parquet sur les l i eux du c r i m e . M. 
de Beaul ieu , juge d' instruct ion é ta i t a c c o m p a 
g n é dans sa visite n o n f e u l e m e n t de M. Mon-

)n greffier, m a i s encore de M. Castiaux 
l ég i s :e qui pouvait faire dos c o n s t a t a -

i t r è s r la v ic t ime q u e 
ur le c r i m i n e l . 

L'enquête 
Aussitôt sa descente du train , M. de Beao l i eu 

d o n n e l 'ordre au m s r é c h a l - d e - l o g i s Gauguet de 
faire a m e n e r Désiré Boucher ie sur les hei 
c r i m e . Aioai fut fa i t . Le docteur Catttaaa 
mine l ' idiot qu'il trouva iiat un é ta t da 
propreté repoussant-; . Il constata que le s a n g 
Gvait i n o n d é A plusieurs endroits son c o m o l e t 
en velours A grosses cotas et ses sabots . Sur loi 
corps o n trouva un couverc le de poe e d o a t |i 
plaque ava i t été e n l e v é e et qui] lui servit de 

l e s ques t ions de M. B ; e u l i e u 
- — i frère, 

B frappait plus fort, i l me volai t 
il fa isai t des s a l e t e i dans m o n m a n g e r . * 

L'instrument du crime 
Au cours des r e c h e r c h e s , l ' ins trument du 

cr ime fut retrouvé : C'est u n fort 
charbon dur, auquel adhéra ient 
cheveux et du s a n g . Dés iré a fraopé son frère 
i v e c u n e v io lence inou ïe . U n oolia a é té fait 
avec le m o r c e a u de c h a r b o n et l e s vêtement: 
de la v i c t i m e . Ls tout a été e n v o y é au P a r q u e t 

L'arreJstation 
Après avoir in t erroge Charles Boucher i e , le 

r frère de Ferd inand et de D-:siré, Louis ff 
Dautricourt le vois in e t M m e Dsutr i cour t , M. de 
Beaulieu dressa l 'etit-civik de 1' 
d o n n e s o n a r r e s t a t i o n . 

A 6 heures 24 D é l i r é arr ivai t A l.iile condu i t 

. Le t 

DUNKERQUE 
Grandi fête athlétique a* Parc aV la Ma

rne. — Lsiadi Î 3 ju in , A tro is heures , aura ireu 
u Parc de in M a n n e , une grande fê la a ibte t l -
ue, a u profit d i s v ic t imes da désastre de I i 
i s r t imque et des f s m i l l e s des m s r i n s de l a l l o t -
ile d u n k e r q u o i s e péris à I s lande . 

fête , ia C o m p a g n i e di 
lundi 1 3 

bil.i 

Affaire de mœurs à Mardyck 
de Sl-Pol v ient d< 

un sieur A iguste Mai», 35 
e m p l o y é chez M. Janr.io, cu. ' . ivaleor A Mardyck 
et demeurant - " -

P e n d a n t l'a 

bonne de 2 6 e n * , et l'a v io lentée . 
Le coupable q u i a fait des aveux c o m p l e t s , est 

m a r i é et père de quatre e n f a n t s . L e plus j'eane 
de c e s derniers v e n a i t de mourir au m o m e n t de 

irr i tée des g e n d a r m e s . 
Le prévenu a é té la issé e n l iberté p r o v i i o i r 1 

jusqu aux funérai l les de son e n f a n t . 

FINANCES 

^«nfc« 
Pjr is . la îd iain 1902. 

f at pUtot M k H , sunoui 

3 0|t) recule k 101 

No* ersads établi 
cb.ii, sartoat la t>edit Lyonoi is . qai monte h 
l .CW. La Comptoir N u i o o i l d'Escompte s'inicrit k 
688. la Crédit Foncier k Vai, la Sociale Générale k 
ô.û et la Bjne ,aôTr*cç , i ,« k 2^8. 

C i a t demain, 21 courant, qu 'ex tra le délai ac
cordé ans porteora d'obligations des Cbeuins Bré
siliens poor adhérer k la convention inier*enua 
a w c le gonferaern^Dt brésiliea, an *nc da rachat 
d«s chemins de le". Les «mdiiion» -\* cet accord 
permettent s o i obllirsiaires l'êchang) da leurs 

Parmi les P o i d s étranger», lEitéri«*ra recule A 
8 l 7 ï ; S e r b ô 4 0|0 71.DÔ. A Bruxx.Ua S OiO 90.70. 
Dividende Nationale Financière ferme à 76. Caninl 
Aciéries d'Anvers mieux à 6'i stswi mta i'Orainiirt 
Haats Ponrnïsnx d'Anrer*a 3ÎJ0. LsOMinair« Lo-
mani avance fc 1 .151. Vaieara Congo:ein-s «n rs-

Par les temps froids et humides 
ne prenez d'antre apéritif qus l ' c i c j ibat V I N de 

BANYULS-TRILLES 
lent préDar* avec da V I E U X V I 
, B et le meilleur Q U I N Q U I N A 

i l lsais L E S E U L . A P É R I T I F t 
memeni préconise pai la cor.it médical. 

Dans tous les Cafés et lei bous Estaminets 
Refuser la consommation l a la bontsiila ns 

TRIBUNAUX 
Tribunal Correctionnel d$ LUI* 

Audience du 20 Juin 

Prés idence de U. S d é , v i c e - p r é s i d e n t ; Minis

tère public, M . V a n e o s t e n o b e l . 

A P F A W a U D I V E R S E S 

S J e a n , surfit, 500Vr. — Leartnt Joje, d'HauoliBM, 
meaaicité, vagaboadage, 3 jears — Léon Deqail 
lape, de Lille, sotte d« eonflsnce. 6 jours, annia -
Paal Boirsrt, rabeliion. oatraga*. ivresse, 1 moi», 
" > . — U a r i s C o t k . M a n s , nila s o n m i N k Lille, 

, 15 jours. Boni* — Clara Ttitier, 47 aaa. jour-
Jèra k Ltlte. ouirafas, l irais*, en rtcsdtva c o r 
tioanelle, 1 m o i i . U f r . — A.btrt Everaert, 24 
i. débardeur k Harcq. eoapi , 15 joara — Jeaa 
sdkts r1« Freim^hien, oo i iages ,ô joara — Georges 
n v . 19 ans, sn~ré:*or k Toarcoins;, eoaps, 2 moii 
Henri Tikergmos, 40 snt, comolable, va^ebon-

dag», 3 j o n n — Krtncois Orville, 13 ans, gsrcpa 4s 
hiBe, acquitte, Charles Lear», 14 ans, raUachenr 
torgrs Lacnsnre. 13 JUS, écouer. en correction 

jBsaufc 18 ans ifî v o i s Li t i t— Aiohoas» Hariocke, 
scqun'.é. Charles l loratack at Cji-iiU Dt«ottigmaa. 
*" ~~i . atarcluDd as pommas de terre, 15 fr-, eoni s 

ivam — Joseph Tandegnemiob da Lonsuie, 

Récompanxaa honoi iflquaw 
Des BBadasllM i â n s a i i r , dea sasatioew sMaorahi 

at des lettres de féticiistloas ont é U ééearsiéaa ae__ 
M r t N i t i ci-sara* sVSsisriaaa, «jeu osw Miss»aai des 
• c l M da a o v s f e at a* dévtMa«uat at d o i t La halla 
r ,mnit« • éiè sigmale* saodant U saoi* di 

taeheor a Htllem 

s de coatUaca. 3 j 
b a t — Ctrille Variow 

KIEM k W î i i r t i î i , coopi, 8 joc 
• te l l e , de Hem, coups, acquit! 

U SP^ORT 
SPORT PÉDESTRE 

> p.r U Sia 

U . 100 s 
L s i a n r 

honaaur a< 

nmencera k 8 heures et cosnpraa-
atblétiqnefl. laneemeat da poéde, 

k i c t t o r , «a lottgaaar M fc la per-

ffereotaa épraaiM 
" ' l a i t s - V o s U. BooBiar. Café BelU-Toa 

vaut mircredi soir 26 courant, ils doitsaU éira 
Ecosapagoea da droii d'antres de 0 fr. 60 resnboar-

De BombrtDx objets d'srl seront décernes aa i 
sfaaaasjsM, 
Noua dooDcroua dan' anelqnaa JOJIS ls procréan

te détaille de celle tète.' 

VÉLOCIPÉDIg 
V e x c a n i o a a l u I t i « r a t - T . t a v i f i t > « t U 

F ê t e d e T e j a t r a ï a J 

C'est deaisin dis .anche. fc six heure, t i2 do matin 
que partiront in sifc» social du « Nord-Tonriste >. 
104. raedsi Hoonn. ' t Rouh,>, , t n excursioaniste; 

rendront k Tournai p 
vélocipédiqa* ergaai' 
na i fa de la L. V. E 

la grande fête 

Coiniia d 
d n T o 

é des e 
de 200 
ont assista 

corteax spectacle qa'otTrira la départ a 
armée cvcliite, divisée par seciiona de 
sons les ardres d'an csDitains et de pli 
tenants de roate, précédée d'ano fsnfara ds Ire 

Ktlas et seoompsgnéa de porte-fmioas et d a m 
s e i e n . L i caravane empruntera l'itinéraire i 

vint ; rne da Moalia, boulevard Gambette, le 

IW WID 

ti'nales pourront 

Le«rs-Nord, arrêt 

luiorT-ira le 

Repavions q a a u 
prendro part k 

.'iutigae « l a c a r t e d'ideaiiie su 

Aaffci le défila de' Toarui i , I 

da 

françai " 
Laanov, dans i'apres-midi as l'a 

uaréa psr ls « Club vélocipé-

s jasqa'k présent psr le > Nord-Tjuriste.* 

L a M u r a c L t l l c - D n n k e s > q B e 
:u.:ia uiiuarich-;, sera donné le déeeuH a u x 

!)3 oawraMfi ssWStîtl d a n s in course L i l l e D o n -
k a r q u e , o r g i c i e é e par le Nord-Sportif. 

La* eoi ireurs s i n ; convoquas i s ix heares du 
m a t i n , au C f - Oetava, b o i r e v a n i d e la L iber té . 
La départ d-fiui- if sera d o n n é k 6 h, 43 pré. 
c i ses , m o o t u r n c n c e o i i a t de i 'aveaue U s t h i a s 
D . l o b e l . 

L e s p r . x â décerner sont au n o m b r e de q u a 
r a n t e , dont l e s c inq premiers 

Eapcronsque leterapsfavori i 
Les organ i sa teurs e t leij< 

tout le p 
la. p i u i graude prudei 

£/ « OFFICIEL, » 
ARMÉE ET MARINE 

I Halluin 
liras da fi 
«iiœ k Toareosag — Hecq, tissaai 

af. CapUa, raoavaar d'oc-

UU DojirdiB. agent 

— Hojec , négociant k Ooasmeeoart — Tas isar . soas> 
brirsdier dei dosanss — Bvaard, douanier fc BOB-
logoe-inr-ater — Léaaslsa, prduoae d'octroi fc Caiaia 
— Delsert, capitaine commandant U e o a p a f a i a ds 
s a n e n n - p o u p i e r i d« Sillnl-V^uaat — Roaex. saara-
etal-dea-logie an 19a réf iment da cisaaasrara : P o a r -
nisr* aoéclst a i 25e bataitton de ohasasswa. fr J 

ema n-Ua^OagaMoart 

CAUNÊT W J l O i O M A I R E 
m m . — U . « a w u . » i r 1 . n n a a i a . r i a l 

->• D o i u n . i . a r t b u I n «7 « » g e u b n U t t , • • 
l i è f t at c b i q M O i r M l i c a , < , « t 4 - d i r . fo%r itàittMt-

U J Û U d . c d i i j t n r . Mt . . . « r u dta h pr* 
I . M r . i rr . raMfc l .mmt e t o i . la 80 t .ptaaibra pra-
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DEUXIÈME PARTIE 

L H J V A D É 

Poor combattre st propre faiblesse, il 
lut fallait vraiment rappeler tons ses sou
venirs, l'horreor qu'elle avait la Savinien 
et de sa complicité r l'effroyable besoin de 
châtier et de venger qui était né en elle. 

Et elle châtieraitI Bile se vengerait! 
Elle était prête à tous les saerifiets, prête 
fc mourir, prête a tons les aveux qu'on lai 
demanderait. 

Pourtant, son âme, adoucie parl'amonr 
et devenue melllenre, s'attristait du jeu 
cruel dont elle prévoyait bien que Martial 
allait être victime. 

Ponr arriver au cnatirnenl rêvé de Savi
nien, il f; il lait que Savinien fût lui-même 
dupe da la comédie .Jouée par Hélène et 
four qu'il s'y laissât prendre, en dépit de 
«a ruse el b en qu'il fût sur ses garde?, U 
fallait qu'Hélène parût accepta- enfin l'a
mour que Martial lai offfa.it et qu'elle ne 
ae montrât plus rebelle aux propositions 
4e mariage qu'elle avait entendaes une 
Wtiéjô. 

88e y était résolue. 
lUe brisait ce cowr d'bomme. Il «al 

vrai, asr qaAlqne jear là vérité lanan-
^hle lui aérait connue, mais elle-même 
•eiwiea.it aiei pas et son coeur et sa vieT 

Martial n'avait pas été sans prendre 
ombrage de l'amour qu'il devinait chez 
Noël Labarthe. Et parfois Noël lui avait 
para si heureux, le visage si radieux, les 
yeux si brillants, qu'il avait senti la ja
lousie le mordre au cœur. Est-ce qae Noël 
était aimé? 

Il avait guetté leurs entrevues. 
Mais il n'avait rien découvert. 
Il en avait eu parfois l'intention de s'en 

expliquer avec Noël Labartho. 
Mais U eut peur. 
Qu'apprendrait-il T 
Que Noël était aimé? 
Alors, que deviendrait-il, lai, Martial? 

Et puisque Hélène n'avait jamais opposé 
un refus eatégoriqoe aux allusions qu'il 
avait faites, ne pouvait-il garder une eepé-
rance suprême* 

Il redoutait la vérité et préférait l'incer
titude. 

Après la mort de Renaud, après l'arres
tation do Jean Vandale, Noël Labarthe ne 
reparut plus i IjUdepereuse. 

Malgré l'amitié qu'il éprouvait poar 
Noël, cette rivalité d'amour, mystérieuse 
peut-être encore, â peine ébauchée et q. ' 

affecté du malheur de Noèt autant que Ri 
la beauté d'Hélène n'avait point jeté entre 
eux deux un ferment de discorde. 

L'Instinct lai avait dit qae Noël était 
.l'adversaire de aon amour, et quelle que 
soit l'amitié qui lie deux hommes, l'a-

oi tr rival lea sépare» frère de la haine. 
Hélène n'avait pas encore quitté Lan-

denereuse. 
Marguerite ne l'avait pas voula. 
Martial la voyaet ètmt et eontiaaa de la 

voir tous Iee lapsus, â tee.es hessre du'jour 
dans rintJmln de la vie cowniw, eiaai 
qu'au taeaps en vivait Renaud d'Albaron. 

Mais le congé qu'il avait obtenu à son 
retoer du Sondan était ons d'expirer. 

Il allait être obligé, dans quelqaes se
maines, de s'éloigner de Lan<lep?re-iso et 
d'aller rejoindre son îvigiment. A part le 
bataillon qui, depuis quelques années, 
tient aaroison k Paris et t'ait le ssrvico de 
la présidence, les régimeuts d'infanterie 
de marine qui sont en France se disper
sent dans les ports. Le régiment de Mar
tial était a Brest. A Ureat, c'en était fait 
de cette douce vie d'intimité. Il ne verrait 

&lus Hélène avant longtemps, à de rares, 
•es rares intervalles. Cette p*n*ée l'at

tristait profondément. Et oe qu l'attris
tait aussi, c'était de partir sans avoir de
viné s'il avait pénétré enfin jusqu'à cette 
tendresse qui tanlôt s'offrait, tantôt se 
reprenait. 

Et c'est pourquoi il se résolut à avoir 
arec elle un entretien qui lui enlèverait, à 
lui, toute espérance ou bien qui le ren
drait le pins heureux des hommes. 

Il y était, du reste, encouragé par Hé
lène elle-même. 

Du moins, il le croyait. 
Hélène, en effet, paraissait pour lui plus 

douoe et plus attentive que par le patsô. 
n lui semblait que ses yeux avaient 

S»ur lut, depuis quelque temps, p'us de 
adresse. 
Ne te trompait-il point? 
O qu'il prenait poux de la t>ndres*e 

n'était-ce pas plutôt le chagrin cruel de la 
mort de Renaud, qui avait mis sur oe vi
sage le masque de la douceur? 

Cependant, parfois, Martial avait senti 
l'étreinte plus accentuée des maies d'Hé
lène. 

Jadis elle le fuyait, certains jours, son* 
le coup d'un caprice, d'une bizarrerie de 
caractère qui le taisait seaffrir nais dont II 
ns lot p niait pas rancune. 

A présent, au contraire, eile le rocher-
chait, se pàtiaait dans sa «•Mnpajgaie, l'é-
coutait avec enenpfelsaooe, 

mie obéissait à SaTinien qui avait dit 

— Il est temps! Il faut que dans un 
mois tu sois la femme de Martial... J'y 
veille... Tiens tt promesse... 

Sur les yeux de ta jeune fille, brillants 
et farouches, les paupières B'étaient bais
sées brusquemeot. 

Il n'avait rien vu, rien surpris de cette 
haine. 

Hélène avait simplement répondu: 
— Jo suis prête... Dans un mois je 

serai sa femme I 
Elle s'attendait, de son côté, à quelque 

tentative de Marti;l et le visage inquiet, 
l'allurè nerveuse du jeune horams lui di
saient que l'heure était proche. 

Ce futdevant Savinien qu'il s'expliqua : 
— Hélène, lui dit-il, vous savez que 

depuis longtemps je vous aime. Je ne 
ai rien laissé ignorer de l'état de 
coeur. Je n'ai pas de plus ardent 

désir que de vous nommer int femme. 
Bientôt, dans Quelques semaines, je vais 
être obligé de quitter ÏAndepereus*. Me 
laisserez-vous partir, Hélène, sans me 
damier, dn motos, l'espirance que vous 
me rappellerez bientôt? Ne serez-vous 
point touchée par la grandeur de mon 
HlTectionT J'ai souffert beaucoup depuis 
mon retour à L&ndepercus*. j'ai souffert 
de ne pouvoir obtenir de vous une parole 
qni ne prouvât que vous n'étiez point 
indifférente k ma tendresse... u'anrez 
VOUH pas pitié de mon angoisse ?... 

Elle lui tendit la main silencieusement. 
81 râsolui" qu'elle fût, son oceur se ré

voltait à la pensée de tromper cet homme, 
— son ecear devenu meilleur et plus com
patissant depuis qu'il avait connu le re
pentir, — â la pensée do le tromper et de 
le faire servir à sa venfeance. 

Mais cette venjçeeace, elle le 
serait approuvée plus tard par Martial 
loi-nséme. 

Par Marital toi ae pourrait raa*eeas<r à 

Hélène d'avoir voula châtier le meurtrier 
de Riehardier et de Renaud. 

Ce qu'il fallait, avant tout, c'était en
dormir les soupçons et la surveillance de 
Savinien. 

Et elle ne le pouvait mieux qu'en pa
raissant accepter l'idée de ce mariage, 
quitte à le rompre au moment où it de
viendrait indissoluble. 

moment, la douleur de Martial se
rait tempérée par l'horreur des crimes 

t'on lui révélerait. 
Et si son amour brisé couvrait de rui-
>s son cœur, le mépris et l'épouvante de 

la famille d'Albaron,si funeste â la sienne, 
balayeraient bientôt tous ces regrets et 
tous ces rêves d'un bonheur impossible. 

Martial avait pris les mains de la jeune 
fille. 

— Les objections que je vous ai fait** 
jadis, dit celle-ci, je vous les renouvelle 

ujourd'hui. 
— S*> n'en ai pas tenu compte autrefois. 

Rien n'est changé en moi et je n'en tien
drai pas comète en ce moment. Je voataj 
demande seuleirent de rèpondi 
â l'amour que je vous offre. Je taobêrai 

le vous m'aimiea davantage lorsque 
m» me connaîtrez mieux...-
Hélène lui serra doneenwnt lea mai M. 
— Est-ce une promesse? dit-Il en sou

riant ... Est-ce une réponse ? 
Et II désignait les doicU de la jeune 

fille légèrement contractés autour dea 
siens. 

— Oui, dit-elle... c'est une promesaw. 
Martial pâlit de son trop grand best-
Kt il porta les main* d'Hélène à ses 

lèvres. 
Ose mains pourtant, étaient 

agitées de triaesna. 

— Qn'aveai-TettB.B^ièna?Oeéai^eaie 
Tevaaaaaslratt 

Elle secoua la tête. 
Entre elle et ce pauvre garçon qu'elle 

trompait, venait dapparallre sondai ns-
ment la figure de Noël Labarthe, 

•oire qu'elle i 
Elle trompait maintenant Martial sa loi 

laissant croire qu'elle t'aimait. 
Et elle souffrait doublement, cruelle; 

ment 
Elle souffrait de ces deux illumines" 
Savinien l'observait et oomnreaeil, , 
Ce fut lui qai la sauva. 
— Hélène a combattu longtemps, Mar

tial, avant de vnm laisser voir aVeassE 
ns aime. J'ai assisté fc ces WtMuJM 
été souvent le confident. Aî ourtirVcl. 

qu'elle a été faible enfin contre son conv 
ne soyez pas surpris de son émotion.» mt 
trop complète joie lait souffrir, aassasi... 9 

— Est-ce vrai, Hélène T dH4L é>atjM 
Elle •'était assise, fc bout 4s feras* ^ 
Il se mit fc gessax devant état... M 
niscrètarneat, aaenant Usa aassssssnsanav' 

n e taputinenaHMsséaexcMiV -rasa*; 
plus rien fc craiMredé la réaiwtasas sa» a»1 

coaurtnsa, Savinien partit, les sattsaaaartt 
Et métne, dans sa pleins wmnaaMssy H 

ne as cacha peint, ne es ranptuuhs pas des 
la porte ponr les écouter. 

Ralluma une rsanretts et M|»saae**n% 
•ans les chassas. 

Martial • • — m i t t 
— Hélène, >s ne ptri> eafén» è an] 

bonbenr... FMèae, fjsctest, safn Sjs»f»l 
prsnoe ans tout M sent es pssns • 
rêve... Hétsoe,ent-il vtnlqne«nft 
A a s s o i t 

Et psesaané ltesffssnpe a int f f t 
I» dieant taenanna^sjiM^tnjnai 
n H voyait snsn aén) éT%sannasasnni 

Ù»Tt*mM,Tmjm*mU%y 
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